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Resumo

A constituição de corpora diacrônicos tem se afirmado como etapa indis-
pensável para a reconstrução empírica da história do português brasileiro, 
uma vez que nenhuma interpretação consistente de seus processos de 
mudança pode prescindir da documentação escrita produzida em sin-
cronias passadas. Em Sergipe, contudo, persiste uma lacuna significativa 
quanto à reunião, edição e disponibilização sistemática de fontes escritas 
que permitam investigar a sócio-história da língua portuguesa na região. 
Nesse contexto, este artigo apresenta o projeto de criação do Corpus 
Diacrônico do Português Sergipano (CDPS), iniciativa do Grupo de Estudos 
Filológicos em Sergipe (GEFES), que busca superar essa lacuna por meio da 
organização de um acervo documental representativo, cronologicamente 
equilibrado e estabelecido segundo critérios filológicos e sociolinguísticos 
rigorosos. Fundamentado no arcabouço teórico-metodológico da Filologia, 
da Linguística Histórica, da Linguística de Corpus, da Sociolinguística 
Histórica, da História da Cultura Escrita e das Humanidades Digitais, 
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o CDPS integra procedimentos de identificação, reprodução, classificação, edição 
conservadora e codificação dos textos. Os resultados alcançados revelam um conjunto 
diversificado de tipologias textuais que documentam diferentes práticas escriturais e 
níveis de letramento entre os séculos XVIII e XX, permitindo não apenas a descrição 
documental, mas também a identificação de continuidades e mudanças linguísticas, 
bem como de aspectos da história externa do português no contexto sergipano. O 
CDPS visa contribuir simultaneamente para o avanço dos estudos histórico-diacrô-
nicos e para a preservação da memória documental de Sergipe e do Brasil, oferecendo 
bases sólidas para futuras investigações sobre a formação e a trajetória sociolinguística 
do português brasileiro em sua dimensão regional. 
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Filologia. Sociolinguística Histórica. Português Brasileiro. Corpus Diacrônico. Sergipe. 

Abstract

The constitution of diachronic corpora has established itself as an indispensable step 
for the empirical reconstruction of the history of Brazilian Portuguese, since no 
consistent interpretation of its processes of change can dispense with the written 
documentation produced in past synchronic stages. In Sergipe, however, a signi-
ficant gap remains regarding the systematic collection, edition, and availability of 
written sources that allow for the investigation of the socio-history of the Portuguese 
language in the region. In this context, this article presents the project for creating 
the Corpus Diacrônico do Português Sergipano (CDPS), an initiative of the Grupo de 
Estudos Filológicos em Sergipe (GEFES), which seeks to bridge this gap through the 
organization of a representative and chronologically balanced documentary archive, 
established according to rigorous philological and sociolinguistic criteria. Grounded 
in the theoretical and methodological framework of Philology, Historical Linguistics, 
Corpus Linguistics, Historical Sociolinguistics, the History of Written Culture and 
Digital Humanities, the CDPS integrates procedures of identification, reproduction, 
classification, conservative editing, and text encoding. The results obtained reveal a 
diverse set of textual typologies that document different writing practices and levels 
of literacy between the 18th and 20th centuries, allowing not only for documental 
description but also for the identification of linguistic continuities and changes, as 
well as aspects of the external history of Portuguese in the context of Sergipe. The 
CDPS aims to contribute simultaneously to the advancement of historical–diachronic 
studies and to the preservation of Sergipe’s and Brazil’s documentary memory, offering 
a solid foundation for future investigations into the formation and sociolinguistic 
trajectory of Brazilian Portuguese in its regional dimension.
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Introdução

O retorno aos estudos de Linguística Histórica no Brasil, a partir da década de 
1980, inaugurou um movimento decisivo de redimensionamento teórico e meto-
dológico na investigação da formação do português brasileiro. Após um “recesso 
historicista, decorrente da hegemonia do sincrônico contemporâneo na linguística 
brasileira das décadas de 1960 e 1970”, como observa Mattos e Silva (2004, p. 44), 
a revalorização das perspectivas diacrônicas recolocou no centro do debate cientí-
fico a compreensão do português brasileiro como resultado de processos históricos 
específicos, inscritos em práticas escriturais, regimes de letramento, estruturas insti-
tucionais e dinâmicas sociais próprias. A partir desse momento, tornou-se claro que 
nenhuma interpretação consistente da história linguística brasileira poderia prescindir 
da documentação efetivamente produzida ao longo dos séculos.

Nesse novo cenário, a Filologia assumiu protagonismo renovado, especialmente 
a partir da segunda metade da década de 1990 (Lobo, 2009), ao retomar e fortalecer 
o labor de edição de textos históricos. A disponibilização de documentos até então 
inéditos, pouco acessíveis ou editados de forma inadequada, devolveu aos linguistas 
o acesso à materialidade da escrita de sincronias passadas, condição necessária para 
a reconstrução empírica dos processos de mudança linguística. Nesse ponto, cabe 
lembrar a observação de Barbosa (2008) de que só é possível escrever a história de 
uma língua quando há textos que a documentem, sobretudo textos escritos produ-
zidos antes do advento dos meios de gravação, os mesmos que também sustentam 
os estudos histórico-sociais.  

A consolidação desse movimento trouxe à tona um consenso hoje amplamente 
reconhecido: a história do português brasileiro só pode ser recuperada por meio de 
corpora diacrônicos amplos, representativos, cronologicamente equilibrados e esta-
belecidos segundo critérios editoriais rigorosos e transparentes (Megale & Cambraia, 
1999; Mattos e Silva, 2004; 2008; Lobo, 2009). A edição conservadora de textos, 
nesse sentido, deixa de ser uma opção metodológica entre outras para tornar-se uma 
exigência constitutiva da investigação histórico-linguística, pois não se deve recorrer 
a “qualquer edição de texto do passado”, mas apenas àquelas produzidas “com rigor 
filológico e com o objetivo claro de servir a estudos linguísticos” (Mattos e Silva, 
2008, p. 15). 

Um corpus historicamente orientado, representativo das normas vernáculas e das 
normas cultas, deve, portanto, atender a parâmetros claros: (i) diversidade tipológica 
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que reflita diferentes graus de formalidade e de práticas de letramento; (ii) equilíbrio 
geográfico e sociocultural que permita mapear variações internas; (iii) fidelidade às 
condições materiais dos testemunhos, respeitando sua historicidade gráfica e codico-
lógica; e (iv) metadados robustos, capazes de situar cada texto em sua materialidade 
histórica e sociolinguística. Sem esses critérios, a análise de processos de mudança 
torna-se limitada, imprecisa ou sujeita a interpretações frágeis. Esse conjunto de exi-
gências dialoga com a necessidade, já apontada por Barbosa (2008, p. 183), de que 
as fontes para o estudo dos usos linguísticos do passado revelem não apenas moda-
lidades de escrita, “como a forense, palaciana, literária ou particular, familiar”, mas 
também diferentes graus de artificialidade e vigilância de seus redatores, incluindo 
tanto textos técnicos mais refratários aos usos linguísticos correntes quanto aqueles 
mais transparentes e permeados por traços de oralidade, produzidos em contextos 
de menor assimetria ou maior intimidade.

A constituição de corpora com tais características, entretanto, enfrenta dificuldades 
persistentes: acervos deteriorados ou dispersos, manuscritos parcial ou totalmente 
ilegíveis, acesso restrito a arquivos e altos custos de reprodução. Não raro, como 
lembra Labov (1994, p. 11), o pesquisador da sócio-história linguística encontra-
-se na posição de “fazer o melhor uso de maus dados”, o que reforça a urgência de 
iniciativas que organizem e disponibilizem documentação controlável e confiável. 
Some-se a isso um conjunto de problemas específicos para a pesquisa sociolinguística 
histórica, entre os quais se destacam a identificação dos redatores, condição indispen-
sável para a definição de perfis sociológicos minimamente seguros, e a dificuldade de 
acesso a textos representativos de classes subalternas, cujos registros escritos foram 
historicamente escassos ou invisibilizados. Como observa Barbosa (2008, p. 187), 

A língua dos textos coloniais é uma janela bem aberta para o 
levantamento de dados de linguagens especiais (jurídica, burocrática, 
eclesiástica, literária, etc.), mas uma fresta por onde espiamos a 
língua efetivamente usada nas ruas direitas e fazendas e capoeiras.

Essas dificuldades amplamente reconhecidas pela Sociolinguística Histórica, 
não dizem respeito apenas ao acesso físico das fontes, mas também ao tratamento 
metodológico necessário para torná-las utilizáveis. Como sintetizam Santiago et al. 
(2021, p. 314), a formação de bases de dados como o Corpus Eletrônico de Documentos 
Históricos do Sertão (CE-DOHS) exige “grande esforço e tempo dedicados à sua 
metodologia de organização”, que envolve prospecção documental, caracterização 
sócio-histórica dos acervos, edição em diferentes formatos e processamento e dis-
ponibilização dos dados. A experiência dessa equipe da Universidade Estadual de 
Feira de Santana (UEFS) evidencia que a constituição de corpora confiáveis implica 
lidar simultaneamente com o estado material dos textos, com a historicidade de sua 
circulação e com a necessidade de organizar metadados robustos.  
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É nesse contexto que o trabalho do Grupo de Estudos Filológicos em Sergipe 
(GEFES), sediado na Universidade Federal de Sergipe (UFS), adquire relevância 
singular e caráter inovador. Ao localizar, selecionar, transcrever e editar textos manus-
critos e impressos produzidos em Sergipe entre os séculos XVIII e XX, o grupo rea-
liza, na prática, a diretriz defendida por Mattos e Silva (2004, p. 32) de “ir às fontes 
sócio-históricas do passado para uma reconstrução do percurso histórico da ‘língua 
portuguesa no Brasil’”, contribuindo para a compreensão do desenvolvimento do 
português brasileiro em sua vertente regional. Em parceria com a equipe sergipana 
do Projeto Para a História do Português Brasileiro (PHPB-Sergipe), o GEFES insere 
o estado no circuito nacional da Linguística Histórica ao adotar como princípio 
metodológico central a lição conservadora de fontes, garantindo que as edições pre-
servem traços gráficos, fonéticos, lexicais e morfossintáticos essenciais à investigação 
linguística, de modo a produzir um corpus fidedigno, comparável e reprodutível. 

Outro elemento caracterizador do projeto do grupo é a variedade tipológica das 
fontes recolhidas. Além de cartas, documentos administrativos, jurídicos, literários 
e jornalísticos, o corpus incorpora fontes metalinguísticas, materiais fundamentais 
para compreender como os próprios falantes e escreventes refletiram sobre a língua 
em diferentes momentos da história sociocultural de Sergipe. 

A atuação do GEFES, articulando Filologia, Linguística de Corpus, Linguística 
Histórica, Historiografia, História da Cultura Escrita e estudos do Letramento, ultra-
passa os limites da pesquisa acadêmica estrita e constitui uma intervenção efetiva 
na preservação da memória documental de Sergipe. Como afirma Mattos e Silva 
(2004, p. 120), trata-se de “um trabalho necessário, como base para a reconstrução 
do passado linguístico do português que aqui se formou, o português brasileiro”. 
Em um território cujo patrimônio textual permanece, em grande parte, disperso, 
desconhecido ou ameaçado, a iniciativa assume também dimensão política e cultural, 
contribuindo para que a sociedade sergipana reconheça, valorize e acesse os registros 
que testemunham sua formação linguística e social. 

Este artigo apresenta o escopo geral, as diretrizes de edição e os procedimen-
tos de organização que orientam a constituição do Corpus Diacrônico do Português 
Sergipano (CDPS). Destacam-se, em particular, a delimitação das tipologias textuais 
contempladas, a incorporação de ferramentas digitais de apoio filológico e linguístico 
e o compromisso com a preservação e a difusão da memória documental de Sergipe. 
Busca-se demonstrar que a criação de um acervo documental metodologicamente 
controlado e alinhado às exigências contemporâneas dos estudos histórico-diacrô-
nicos não apenas assegura a preservação de um patrimônio textual, mas também 
aprofunda o conhecimento sobre a formação e a trajetória sociolinguística do por-
tuguês brasileiro. 

Além da apresentação do escopo e dos procedimentos de constituição do corpus, 
este artigo busca também evidenciar, ainda que de forma exploratória, o potencial 
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analítico do CDPS a partir da discussão de dados linguísticos extraídos de diferentes 
tipologias textuais. 

1. O Corpus Diacrônico do 
Português Sergipano (CDPS)  

A constituição do CDPS resulta de um esforço contínuo do GEFES para reunir, 
editar e disponibilizar documentação escrita produzida na região, com vistas a sub-
sidiar investigações sobre a sócio-história do português brasileiro em sua variedade 
sergipana. Os primeiros movimentos estruturados nessa direção remontam aos pro-
jetos de edição filológica conduzidos pelo grupo a partir de 2013, voltados à coleta, 
transcrição e análise de textos literários e não literários. O CDPS organiza-se a partir 
de decisões teórico-metodológicas que buscam assegurar representatividade histórica, 
sociolinguística e tipológica, em consonância com parâmetros nacionalmente con-
solidados para a constituição de corpora diacrônicos, especialmente aqueles adotados 
pelo Projeto nacional Para a História do Português Brasileiro (PHPB), cujo modelo 
orienta a seleção das fontes, os procedimentos de edição e a estrutura de metadados.

A consolidação do corpus apoia-se, sobretudo, na ampla diversidade tipológica 
das fontes recolhidas, que incluem correspondências administrativas e pessoais, 
discursos, inventários, testamentos, processos-crime, obituários, memórias, diários, 
poemas, contos, novelas, texto dramático, ensaios, textos historiográficos e materiais 
metalinguísticos. Essa amplitude é fundamental para a reconstrução de diferentes 
domínios da cultura escrita sergipana, como institucional, burocrática, literária, escolar 
e cotidiana, permitindo identificar continuidades e rupturas nos usos linguísticos e 
compreender, em perspectiva histórica, as dinâmicas socioculturais que moldaram a 
variedade local do português. Assim, o CDPS foi projetado para congregar registros 
formais, vinculados ao Estado, à Igreja e às instituições escolares, quanto manifesta-
ções escriturais do âmbito privado e das práticas de letramento cotidiano.  

Os textos que integram o CDPS são coletados em acervos públicos e privados 
de relevância histórica, como o Arquivo Público do Estado de Sergipe, o Instituto 
Histórico e Geográfico de Sergipe, o Arquivo Geral do Judiciário de Sergipe, a 
Biblioteca Pública Epifânio Dória, o Centro de Memória do Atheneu Sergipense, o 
Arquivo Público do Estado da Bahia, o Arquivo Histórico Ultramarino, entre outros. 
A seleção de documentos segue critérios coerentes com o PHPB e com a tradição 
filológica brasileira: (a) o local de produção ou a autoria sergipana; (b) o recorte 
temporal, concentrado entre os séculos XVIII e XX, sem excluir testemunhos mais 
antigos quando disponíveis; e (c) a diversidade tipológica, assegurando representa-
tividade que permita analisar, em paralelo, manifestações das normas vernáculas e 
das normas cultas do português brasileiro.  
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A preparação dessas fontes fundamenta-se em metodologia filológica rigorosa, 
que compreende as etapas de identificação, reprodução digital (fotografia ou esca-
neamento), classificação e transcrição. O processo resulta em edições semidiplomá-
ticas que preservam o estado de língua dos testemunhos, em consonância com o 
princípio da lição conservadora. Paralelamente, são definidos critérios linguísticos 
e socioculturais que garantem diversidade tipológica e cronológica para subsidiar 
estudos de mudança linguística, práticas sociais de escrita e história social da língua.    

Após a edição semidiplomática, os textos serão codificados em linguagem XML 
(eXtended Markup Language), o que possibilitará sua indexação, padronização e 
integração a uma plataforma digital de acesso livre e gratuito. Essa codificação será 
realizada com o auxílio do E-Dictor, ferramenta que, atualmente, vem sendo ampla-
mente utilizada no Brasil como suporte em projetos de construção de corpora 
históricos do português. Trata-se de “um editor de textos especialmente voltado ao 
trabalho filológico e à análise linguística automática” (Paixão de Sousa; Kepler; Faria, 
2014), desenvolvido no contexto do Projeto Tycho Brahe pelos pesquisadores Maria 
Clara Paixão de Sousa (USP), Fábio Natanael Kepler (UNIPAMPA) e Pablo Picasso 
Feliciano de Faria (Unicamp). 

Ao combinar um editor XML e um etiquetador morfossintático, o E-Dictor 
facilita o processo de transcrição e codificação de textos e permite a geração auto-
mática de diferentes versões de um mesmo documento, incluindo edições filológicas 
(diplomática, semidiplomática e modernizada) em HTML, bem como versões com 
fins linguísticos, com anotação morfossintática em texto simples e em XML, con-
forme destacam Paixão de Sousa (2009) e Paixão de Souza, Kepler e Faria (2014).

Cada documento recebe metadados linguísticos e documentais que incluem 
autoria, tipologia, data e local de produção, número total de palavras, proveniência 
arquivística, editor e revisor responsável, condições de transmissão e perfil sociocul-
tural do escrevente. Essa estrutura de metadados acompanha práticas consolidadas 
em bancos de dados sociolinguísticos, como o CE-DOHS, cujas fichas catalográ-
ficas incluem caracterização sócio-histórica dos escreventes e informações sobre o 
processamento documental (Santiago et al., 2021). Tais procedimentos reforçam a 
necessidade de tornar explícitas as condições de produção, transmissão e edição dos 
textos, a fim de garantir sua reprodutibilidade e comparabilidade. 

Nesse sentido, o CDPS dialoga diretamente com iniciativas recentes da Filologia 
e das Humanidades Digitais, como o CE-DOHS, que se caracteriza como um “banco 
de dados sociolinguísticos, que reúne mais de um milhão de palavras, disponibilizando 
documentos  editados  em  diferentes  versões  e  seus  metadados,  além  do perfil  
sociocultural  dos escreventes” (Santiago et al., 2021, p. 315). Tal modelo evidencia 
a importância do controle sociolinguístico e da documentação rigorosa dos processos 
de edição, elementos que também orientam a proposta do CDPS. 
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2. As tipologias documentais do CDPS e suas 
potencialidades linguístico-discursivas

O levantamento da documentação incorporada ao CDPS demonstra a existência 
de práticas escriturais amplas, que atravessam contextos administrativos, judiciais, 
religiosos, jornalísticos, escolares, literários e cotidianos. Além de atender aos critérios 
de representatividade histórica e sociocultural, essa variedade favorece a emergência 
de fenômenos linguísticos contrastivos, permitindo observar, ao mesmo tempo, 
padrões de formalização do português escrito e manifestações mais espontâneas, 
permeadas por traços de oralidade e das normas vernáculas. O corpus inclui materiais 
produzidos por agentes sociais distintos: intelectuais, funcionários públicos, escrivães, 
professores, religiosos, juristas, comerciantes, o que amplia sua capacidade de refletir 
diferentes níveis de letramento e de registrar, de modo indireto, práticas linguísticas 
em circulação na sociedade sergipana. 

Nesse sentido, a constituição do CDPS, para além de sua dimensão documental 
e preservacionista, já permite delinear caminhos analíticos consistentes. Ainda que o 
corpus se encontre em fase de ampliação e consolidação, os materiais até o momento 
editados oferecem evidências empíricas relevantes, capazes de sustentar observações 
iniciais sobre fenômenos linguísticos em circulação em diferentes períodos e espaços 
de uso da língua.

A seguir, apresenta-se um quadro sintético com as principais tipologias já editadas, 
seus intervalos temporais, o número de textos atualmente incorporados ao corpus e 
seu estado de edição. Os números são aproximados e refletem o estágio mais recente 
de organização do material:

Quadro 1: Tipologias textuais já editadas no CDPS

Tipologia Datação Nº aproximado de 
textos Estado de edição

Correspondências 
administrativas Séculos XVIII e XIX 200 200

Cartas pessoais Séculos XIX e XX 229 194
Processos-crime (e as 

diferentes peças que os 
compõem)

Séculos XIX e XX 3 3

Inventários e 
Testamentos Século XIX 8 8

Obituários Séculos XIX e XX 500 150
Memórias e Diários Séculos XIX e XX 3 3

Discursos Séculos XIX e XX 3 3
Textos literários 

diversos Séculos XIX e XX 7 7

Textos historiográficos Século XX 2 1
Materiais 

metalinguísticos Século XX 10 2

Fonte: Elaboração própria (2025).
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Com base nesse conjunto, a análise a seguir organiza-se por tipologias textuais, 
consideradas em suas especificidades discursivas e em seus diferentes graus de for-
malização, de modo a evidenciar como distintas tradições de escrita condicionam 
a emergência de determinados fenômenos linguísticos. Ressalte-se que os exemplos 
discutidos não possuem caráter exaustivo, sendo mobilizados com finalidade ilus-
trativa, de modo a destacar regularidades linguísticas e possibilidades de análise, sem 
pretensão de representar quantitativamente a totalidade do corpus. 

2.1. Correspondências administrativas 

Foi editado um conjunto significativo de correspondências da administração 
pública dos períodos colonial e imperial, abrangendo os séculos XVIII e XIX, nos 
quais é possível observar padrões formais característicos da escrita burocrática, como 
o emprego de fórmulas fixadas pelo uso, estruturas sintáticas mais rígidas e um léxico 
estreitamente vinculado ao universo das autoridades civis, religiosas e militares. Essa 
documentação testemunha períodos em que se intensificam as práticas administrativas 
vinculadas à gestão territorial, fiscal e institucional da Capitania de Sergipe Del Rey 
e, posteriormente, da Província de Sergipe. 

Do ponto de vista linguístico, tais textos constituem testemunhos relevantes da 
norma culta escrita, frequentemente ancorada em modelos retóricos herdados da 
tradição portuguesa setecentista e oitocentista. Ainda assim, mesmo submetidos a 
convenções formais, muitos desses documentos deixam entrever traços de uso verná-
culo, hesitações ortográficas, construções sintáticas menos padronizadas ou recursos 
expressivos que sugerem a presença de normas populares e marcas de oralidade.      

No que se refere especificamente ao século XVIII, as correspondências adminis-
trativas, como ofícios, requerimentos, cartas, cartas patentes e certidões, revelam não 
apenas práticas institucionais e relações de poder, mas também padrões linguísticos 
característicos da escrita burocrática, ao lado de evidências de variação gráfica, perma-
nências etimológicas e traços de oralidade que atravessam a escrita. O oficio datado de 
08 de março de 1761 (Cf. Figura 1), proveniente de Sergipe Del Rey e redigido por 
Manoel Francisco Brandão, escrivão da Vara do Alcaide da cidade de São Cristóvão, 
constitui um testemunho particularmente significativo desse funcionamento. 
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Figura 1: Ofício datado de 08 de março de 1761, emitido por Manoel Francisco 
Brandão1 

1	 Manuscrito sob a guarda do Arquivo Público do Estado da Bahia, Fundo Juiz Ordinário de Sergipe 
1761, maço 201-4. 
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Fonte: CDPS.

Em sua abertura – Illustrissimo e Excelentissimo Senhor – e em sequências como 
Dou Conta aVossa Excelencia ou em fé do que passey a prezente Certidam, observa-se o 
emprego de fórmulas fixas que estruturam o texto e asseguram sua legitimidade no 
circuito administrativo, evidenciando a força da tradição retórico-formular que rege 
esse tipo documental. Essas fórmulas não apenas organizam a progressão textual, 
mas também inscrevem o documento em uma cultura escrita institucionalizada.

No plano gráfico e ortográfico, observam-se grafias como escripto, Cappitam/
Cappitaõ, officiaes, aquelle, costella, Certidam e Marsso, que apontam a persistência de 
uma ortografia de base etimológica marcada, entre outros aspectos, pela duplicação 
consonantal e pela conservação de traços latinizantes. Em contraste, formas como 
rezultou, dezordem e pizaduras evidenciam registros de caráter mais fonético, nos 
quais a escrita se aproxima da realização sonora. 

Particularmente relevante é a instabilidade na representação das sibilantes, visível 
em formas como çidade, Sidade, prouidençia, deligençia, achaçem e mandaçe. Esses 
dados indicam não apenas a flutuação entre <s>, <ss>, <ç> e <z>, mas também sugerem 
movimentos de hipercorreção, nos quais o grafema <ç> é empregado para além dos 
contextos etimologicamente previstos, possivelmente como marca de prestígio gráfico. 

A variação gráfica manifesta-se ainda na alternância entre <i>/<j> e <u>/<v>, 
como em Ioze, Iuiz, bastaua e uista, refletindo práticas escriturais herdadas do latim 
e do português clássico. Do mesmo modo, a representação da nasalidade mostra-se 
instável, como indicam formas como naõ, homeñs, Certidam e alegrauaõ, evidenciando 
a ausência de padronização na marcação desse traço fonológico. 
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A esses fenômenos somam-se formas como paos, detreminando e adeuogado, que 
evidenciam de modo mais direto a incidência de processos fonológicos na escrita. 
Tais ocorrências revelam a permeabilidade do registro escrito a padrões da oralidade, 
indicando que a escrita, embora regulada por convenções, ainda não se dissocia 
plenamente da fala. 

No domínio morfossintático, destacam-se construções extensas, organizadas por 
encadeamentos coordenativos e subordinativos em períodos longos e pouco segmen-
tados. Exemplos como dos que queriaõ impedir apontauaõ as bocas das espingardas 
desorte que nimguem pode impedir que lhe deçem athe quanto quizeraõ ilustram um 
padrão em que as relações lógico-semânticas se constroem predominantemente por 
justaposição, com baixa explicitação hierárquica. 

Identifica-se também variação na colocação pronominal e na regência, como em 
mandaraõ publicamente dar por uarios, muitas pancadas, dar Conta a Vossa Excelencia 
e pedir por parte do dito Iuiz. Nesse mesmo nível, formas como emtendello, prendel-
los  e dizercelhe evidenciam a aglutinação gráfica de clíticos, sem os mecanismos de 
segmentação que se tornariam normativos posteriormente. 

Quanto ao paradigma verbal, observa-se a recorrência de formas no pretérito 
perfeito com marcação variável – mandaraõ, foraõ, Sairaõ –, bem como a oscilação 
entre infinitivo e gerúndio em construções perifrásticas – querendo eu mandar, man-
dando dar –, o que sugere certa flexibilidade na codificação das relações aspectuais 
e temporais.

No nível discursivo, o documento articula duas dimensões complementares: a 
narrativa dos acontecimentos, frequentemente marcada por avaliação – com a maior 
insolencia e ouzadia, tais insulto cometeraõ –, e o registro administrativo propriamente 
dito, que culmina na solicitação de providências à autoridade superior. Essa alternância 
evidencia que, embora regulado por fórmulas, o gênero admite inserções narrativas 
que introduzem subjetividade e aproximam o texto, em certos momentos, de uma 
escrita de caráter quase testemunhal. 

Ainda que inserido em uma tradição altamente formulaica, o ofício não se apre-
senta como linguisticamente homogêneo. As oscilações registradas, que envolvem 
desde a representação das sibilantes e da nasalidade até processos fonológicos, bem 
como práticas de cliticização e variação sintática, evidenciam a convivência entre 
convenções administrativas relativamente estáveis e práticas linguísticas variantes. 
Desse modo, o documento de 1761 permite entrever, sob a superfície institucional 
da escrita, traços do vernáculo, hesitações gráficas e dinâmicas próprias de um sistema 
linguístico ainda em processo de normatização.    
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2.2 Cartas pessoais 

As cartas pessoais configuram-se como um espaço de maior flexibilidade discur-
siva, no qual se articulam convenções epistolares, marcas de subjetividade e diferentes 
graus de monitoramento da escrita. 

No caso da carta do jurista, filósofo, historiador, professor e escritor Manoel 
dos Passos de Oliveira Telles (1859-1935) ao almirante Amintas Jorge (1860-1945), 
datada de 1922 (Cf. Figura 2), observa-se que, embora se trate de um escrevente 
altamente letrado, o texto revela uma dinâmica particular de negociação entre norma 
culta, tradição retórica e expressividade individual.

Figura 2: Carta de Manoel dos Passos de Oliveira Telles datada de 19222

Fonte: CDPS.

2	 Manuscrito sob a guarda do Instituto Histórico e Geográfico de Sergipe, Fundo Oliveira Telles, 
Cx. 190, doc. 014. 
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Desde a abertura – Accuso recebida a carta de 9 de julho – reconhece-se o emprego 
de uma fórmula típica da tradição epistolar. No entanto, essa convencionalidade 
cede espaço à progressão subjetiva do texto – Não tenho noticia de importancia a lhe 
dar, salvo se entender falar de mim mesmo –, evidenciando a mobilidade entre registro 
formal e autorreflexão.  

No nível sintático, a carta apresenta períodos extensos e bem articulados, com 
encadeamentos subordinativos que indicam elevado grau de letramento, como em 
Não sendo possível ser eu guindado para a Relação, por não haver vaga, imaginou-se 
um recurso original. Ao mesmo tempo, observa-se o uso recorrente de estruturas 
pronominais complexas, como em quebrando-se-me a concha onde me accommodava. 

No plano ortográfico, a carta insere-se em um momento pré-reforma, apresen-
tando grafias etimologizantes e traços ainda não plenamente uniformizados. Formas 
como accuso, surpreza, realisar, accommodava, transacção, commentarios e Christovam 
evidenciam a persistência de uma ortografia de base etimológica, marcada por dupli-
cações consonantais (<cc>, <mm>), pelo uso de <ph>, <th> e <ch> em contextos 
de tradição histórica, e pela manutenção de grafias que só seriam posteriormente 
simplificadas. Diferentemente dos documentos do século XVIII, no entanto, não se 
observa aqui uma oscilação desordenada, mas antes uma relativa estabilidade dentro 
de um padrão culto ainda anterior à normatização ortográfica do século XX.  

Ainda assim, emergem marcas de oralidade e estratégias enfáticas, como a repe-
tição em Não quiz, não quero, não quererei nunca entrar em tão torpe transacção, que 
intensifica o posicionamento do escrevente. 

No nível lexical e discursivo, sobressaem escolhas de forte carga avaliativa, como 
seduções de vantajosas apparencias, torpe transacção, altivez e orgulho, que contribuem 
para a construção de um ethos marcado pela integridade moral e pela recusa de práticas 
consideradas antiéticas. Essa dimensão avaliativa é intensificada por recursos retóricos 
de natureza erudita, como a alusão ao mito de Laocoonte – como o Laocoonte, prefiro 
morrer com os filhos apertado nas roscas das serpentes de Tenedos –, que funciona como 
estratégia de elevação do discurso e de dramatização da situação vivida. 

Paralelamente, observa-se a incorporação de elementos do vernáculo, como o 
provérbio Quando o urubu é caipora, dizem, o que está pousado no galho de baixo esterca 
o que está sobre o ramo de cima. A inserção desse enunciado proverbial introduz uma 
ruptura no registro, deslocando o texto para uma esfera de saber popular e oral. 

Assim, a carta do intelectual Oliveira Telles evidencia que, mesmo entre escreventes 
altamente letrados, a escrita não se reduz a um modelo homogêneo e rigidamente 
normativo. Ao contrário, ela se configura como um espaço de convergência entre 
tradição epistolar, domínio da norma culta, recursos retóricos eruditos e marcas 
vernaculares. As oscilações observadas não indicam falta de controle, mas antes a 
capacidade de mobilizar diferentes registros e estratégias discursivas conforme as 
demandas da situação comunicativa. 
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As cartas de amor redigidas por escreventes com baixo grau de escolarização 
apresentam um quadro substancialmente distinto, caracterizado por forte permea-
bilidade à oralidade e baixa estabilização normativa. 

Na carta anexada ao processo-crime de defloramento, datada de 12 de agosto de 
1930, redigida por um jovem de 19 anos (Cf. Figura 3), esses traços manifestam-se 
de forma particularmente evidente, permitindo observar um estado de escrita em 
que a relação entre fala e escrita se apresenta de modo direto e pouco mediado.  

Figura 3: Carta de amor datada de 12 de agosto de 19303

3	 Manuscrito sob a guarda do Arquivo Geral do Judiciário do Estado de Sergipe, Fundo AJU, 1ª 
Vara Criminal, Série Penal, Cx. 07, Período 1929-1932, Nº Geral 2549.  
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Fonte: CDPS

Do ponto de vista ortográfico, observa-se intensa variação gráfica, como cancado 
(por cansado), tracar (por traçar), frazes, inzolado (por isolado), coracão, pasarinho, 
morido (por morrido), ni (por em), aseite (por aceite), dezer, cazou e lar (por lá). 
Diferentemente do que se observa em textos de escreventes com maior grau de 
escolarização, não se identifica aqui a permanência de uma ortografia etimológica 



Revista LaborHistórico | v.12, n.1, e71323, 2026 17

Costa | Constituição de um corpus diacrônico sergipano

relativamente estável, mas antes um sistema gráfico flutuante, no qual diferentes 
recursos são mobilizados de forma assistemática.  

No plano fonético-fonológico, algumas dessas grafias refletem processos carac-
terísticos do português falado. Em “ni uma gaiola”, observa-se uma reanálise da 
sequência “em uma”, resultante de processos de redução fonética e desnasalização; 
“inzolado” é um caso de prótese vocálica associada à sonorização da fricativa alveo-
lar, e “preguntar” configura um caso clássico de metátese consonantal, fenômeno 
amplamente documentado na história do português. 

No nível morfossintático, predominam estruturas paratáticas, com encadeamento 
linear de enunciados e escassa pontuação, o que aproxima a organização textual dos 
padrões da oralidade. Um exemplo representativo é o trecho: eu não me esqueço de 
voce um so momento de voce se saudade matace eu já tinha morido mas como saudade não 
mata eu ainda estou vivo, no qual se observa uma sucessão de segmentos articulados 
por justaposição e coordenação, sem delimitação clara por pontuação.

Observa-se também instabilidade em formas verbais e na concordância, como 
em as maguas que esta no meu coração e voce manda me preguntar, indicando ausência 
de monitoramento segundo os padrões da norma culta. 

No plano pronominal, destacam-se construções como mande me dizer, voce 
manda me preguntar e me escreva, nas quais a colocação dos clíticos não segue os 
critérios da norma padrão, evidenciando um uso mais livre e próximo da oralidade. 

Do ponto de vista pragmático-discursivo, sobressaem marcas de expressividade, 
repetição de vocativos – Sylvia – e construção de um ethos afetivo – Beijo-te, Aseite 
um coracão cheio de saudade, te ama e nada mais. 

Destaca-se ainda a presença de imagens e metáforas de forte apelo emocional, 
como em o meu coracão esta como um pasarinho ni uma gaiola, que, embora simples 
em sua formulação, evidencia um esforço de elaboração simbólica da experiência 
amorosa. Do mesmo modo, a autodefinição do remetente como inzolado e desprezado 
contribui para a construção de uma identidade marcada pela ausência, pela espera 
e pelo sofrimento. 

Além de seu caráter linguístico, esse tipo de documentação epistolar revela uma 
dimensão sociocultural e biográfica que é fundamental para os estudos sócio-his-
tóricos da língua. A identificação de quem são esses escreventes, em que condições 
materiais escrevem, para quem se dirigem e qual a finalidade comunicativa de seus 
textos constitui um componente essencial da análise, como destaca Mattos e Silva 
(2002). Trata-se, contudo, em muitos casos, de uma tarefa complexa, pois envolve 
recuperar traços biográficos dispersos, muitas vezes apenas sugeridos nas próprias 
cartas. 
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2.3 Processos-crime 

Os processos-crime ocupam uma posição intermediária entre documentos alta-
mente normatizados e registros mais diretamente vinculados à oralidade. Embora 
produzidos por escrivães e orientados por protocolos institucionais, esses conjuntos 
documentais reúnem diferentes peças, entre as quais se destacam os autos de per-
guntas, que incorporam segmentos de fala de vítimas, réus e testemunhas, ainda que 
filtrados e reorganizados pela mão do escrevente.

É justamente nesses autos de perguntas que o contraste entre normatividade ins-
titucional e presença do vernáculo se torna mais evidente, configurando um espaço 
privilegiado para a observação da interferência da oralidade na escrita. No auto de 
perguntas do processo-crime de defloramento de uma menina de 8 anos de idade, 
datado de 1883, redigido pelo escrivão Evaristo José do Nascimento (Cf. Figura 
4), esse contraste manifesta-se de forma clara. A abertura –Aos cinco dias do mez de 
Septembro do anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo – segue rigidamente a 
tradição jurídico-administrativa, enquanto, no registro dos depoimentos, emergem 
formas mais próximas da fala.

Figura 4: Auto de perguntas datado de 05 de setembro de 18834

4	 Manuscrito sob a guarda do Arquivo Geral Judiciário do Estado de Sergipe, Fundo Defloramento 
Cx. 01/1006.
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Fonte: CDPS

No plano ortográfico, observa-se a coexistência de grafias etimologizantes e for-
mas foneticamente motivadas. Entre as primeiras, destacam-se Christo, assigna, elle, 
que evidenciam a persistência de uma ortografia de base histórica. Em contraste, 
formas como pegô (por pegou), dezabutuando, amiaças, estrupada, e, possivelmente, 
até mesmo o nome próprio Oclides (por Euclides), indicam maior aproximação com 
a realização fonética e com padrões do português falado. 

Essas ocorrências tornam evidente que o escrivão, ao registrar o depoimento da 
menor, opera como mediador entre fala e escrita, podendo tanto normatizar quanto 
preservar traços do enunciado original. 

Quanto ao plano morfossintático, observa-se uma alternância entre estruturas 
mais próximas da norma escrita e construções que refletem padrões da oralidade. A 
organização do texto é fortemente marcada pela fórmula interrogativa Perguntado... 
/ Respondeu..., que estrutura o auto e delimita os turnos discursivos. No entanto, no 
interior das respostas, predominam encadeamentos paratáticos, com baixa hierar-
quização sintática, como em pegô a e querendo ella gritar, elle mostrou-lhe uma fala de 
mesa, e dicera que naõ gritasse pois ao contrario matava e pegou-lhe derribou-a no chaõ, 
trepou-se por cima della, e dezabutuando a calça tirou o instrumento com que aferio, 
pois ella respondente sentio dôr e deitou sangue. Nesses trechos, as ações se sucedem 
por justaposição e coordenação, aproximando-se da dinâmica narrativa da oralidade. 

Identificam-se ainda estruturas recorrentes no português brasileiro contemporâ-
neo, como o objeto nulo em dicera que naõ gritasse pois ao contrario matava, e o uso 



Revista LaborHistórico | v.12, n.1, e71323, 2026 20

Costa | Constituição de um corpus diacrônico sergipano

de pronome reto em posição de objeto, como em a vista della respondente. Soma-se 
a isso a flutuação na concordância, exemplificada em parabrincadeiras oculta, onde 
há ausência de concordância nominal.

Do ponto de vista discursivo, destaca-se a forma como o escrivão constrói o 
discurso reportado. Embora formalmente enquadradas pela estrutura jurídica, as 
respostas da menor preservam traços da organização narrativa oral, como a sequência 
cronológica dos eventos, a focalização das ações e a ausência de elaboração sintática 
complexa. Em Respondeu que tendo hido para afonte amandado de sua mestra, che-
gada que fosse ao meio do caminho, encontrou á Oclides, observa-se uma tentativa de 
acomodar a narrativa da depoente em moldes mais formais, mas ainda permeada 
por aspectos que revelam sua origem oral. Desta forma, nesse auto de perguntas, 
nota-se uma zona híbrida, na qual o discurso do outro é simultaneamente moldado 
pelas convenções institucionais e atravessado por marcas de uso efetivo da língua.

2.4 Outras tipologias documentais

Inventários e testamentos são documentos de natureza jurídica e patrimonial, 
formulaicos e que apresentam estruturas linguísticas estáveis, repertórios lexicais 
específicos e padrões gráficos convencionais. Embora tendam à normatividade, tais 
textos podem relevar traços do perfil sociocultural dos declarantes e de seus repre-
sentantes, além de permitir observar o modo como a escrita burocrática incorpora 
elementos de normas populares em passagens menos monitoradas.  

Inseridos em uma tradição discursiva da esfera jornalística, os obituários cons-
tituem um gênero marcado pela dupla função de informar e celebrar a memória 
dos indivíduos falecidos. O espaço opinativo do jornal e a natureza pública desses 
textos permitem a incorporação de recursos retóricos, escolhas estilísticas, estratégias 
de enaltecimento, elementos avaliativos e construções sintáticas mais elaboradas. A 
presença de figuras de linguagem, marcadores de afetividade e expressões de luto 
revela um estilo de época e formas de representação social da morte, da memória e 
do papel de determinados sujeitos na comunidade. 

Quanto às memórias e diários pessoais, por integrarem o domínio da escrita 
autobiográfica e íntima, apresentam menor padronização e maior liberdade expres-
siva. São textos ricos para a análise de marcas discursivas de subjetividade, estratégias 
narrativas, escolhas lexicais não filtradas por normas institucionais e traços de escritura 
que podem refletir mais diretamente o nível de escolarização do autor.  

Os discursos recolhidos, até o momento somente os do intelectual sergipano 
Manoel dos Passos de Oliveira Telles, foram produzidos para fins públicos e apresen-
tam estilo mais elaborado, com sintaxe complexa, recursos retóricos e vocabulário 
formal. Seu estudo pode revelar elementos do português culto brasileiro na transição 
entre os séculos XIX e XX, especialmente no que se refere a escolhas argumentativas, 
modalizadores, conectores e estratégias de persuasão. 
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A produção literária incluída no CDPS, composta por tipologias variadas, como 
poesia, contos, novelas, texto dramático, desempenha outra função relevante. Apesar 
de sua natureza estética, esses textos oferecem interessantes informações sobre a 
estilização da língua e sobre certas representações literárias da fala popular.

Os textos historiográficos abrangem narrativas, descrições, ensaios e crônicas que 
constroem interpretações sobre o passado, particularmente de Sergipe. Em geral, 
adotam padrões de escrita mais formais e estáveis, mas também incorporam marcas 
estilísticas de seus autores, permitindo examinar, simultaneamente, os modos de 
construção do discurso histórico e aspectos da norma culta escrita em circulação no 
período. Além disso, esses documentos configuram-se como fontes valiosas sobre a 
história local e regional, permitindo que se conheça a história externa do português 
brasileiro, isto é, o conjunto de práticas sociais, culturais e institucionais que mol-
daram a produção e a circulação da língua escrita no espaço sergipano.

A documentação metalinguística reúne textos cuja função central é refletir 
explicitamente sobre a língua, sua estrutura, seu uso e suas normas, constituindo 
um conjunto de fontes para compreender a circulação de saberes e representações 
linguísticas no período coberto pelo CDPS. Incluem-se nessa categoria edições e 
reedições de gramáticas, manuais escolares, ensaios, análises etimológicas, artigos 
jornalísticos que intervêm no debate público sobre correção linguística, reforma 
ortográfica, ensino de português e critérios de “boa linguagem”.   

Combinadas, as diferentes tipologias que integram o CDPS compõem um 
arcabouço documental relevante, cuja riqueza se manifesta não apenas na amplitude 
temporal e quantitativa dos textos reunidos, mas, sobretudo, em sua representativi-
dade sociolinguística e discursiva. A coexistência de documentos formais e íntimos, 
oficiais e privados, eruditos e cotidianos, articulada a tipologias vinculadas a tradições 
discursivas específicas, possibilita uma abordagem multidimensional do português 
sergipano. Essa diversidade permite não apenas identificar fenômenos linguísticos 
em circulação, mas também situá-los em relação às práticas sociais, culturais e ins-
titucionais que condicionam sua produção, circulação e fixação escrita. 

Os fenômenos linguísticos identificados distribuem-se de maneira diferenciada 
conforme a tipologia textual, o período histórico e o perfil sociocultural dos escre-
ventes, evidenciando o potencial do corpus para análises sócio-históricas funda-
mentadas em dados empíricos. Nesse sentido, o CDPS não se limita a documentar 
usos linguísticos pretéritos, mas configura-se como um espaço de investigação dos 
processos de variação e mudança, permitindo observar, em perspectiva diacrônica, a 
emergência, a consolidação e, em alguns casos, a permanência de padrões que ainda 
se fazem presentes no português brasileiro contemporâneo.
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3. Agenda de trabalho e perspectivas futuras

O desenvolvimento do CDPS, desde sua concepção até sua configuração atual, 
demonstra que a constituição de um corpus diacrônico não se limita à reunião de 
documentos, mas envolve uma série de decisões metodológicas, escolhas de critérios 
de edição, parcerias institucionais e investimentos tecnológicos. Nesse percurso, 
torna-se cada vez mais evidente que a consolidação do corpus depende não apenas 
da ampliação das fontes, mas também da capacidade de identificar quem escreveu 
cada documento, em que circunstâncias e para quais finalidades. Essa preocupação, 
central tanto para os estudos linguísticos sócio-históricos quanto para a História da 
Cultura Escrita, incide diretamente sobre o modo como o CDPS organiza, descreve 
e interpreta os materiais que reúne. Desse modo, pensar a agenda de trabalho e 
as perspectivas futuras do projeto significa reconhecer sua natureza processual e a 
necessidade de ampliá-lo em múltiplas direções. 

Entre esses eixos, a expansão do corpus ocupa lugar central. Diversas tipologias 
documentais ainda se encontram pouco representadas ou sequer foram objeto de 
edição conservadora, o que compromete a amplitude sociocultural do conjunto. 
Acrescenta-se a isso o fato de que muitos documentos só adquirem pleno valor lin-
guístico e historiográfico quando vinculados à identidade de seus escreventes, aos 
seus repertórios letrados, às suas redes institucionais e às condições de circulação 
dos textos. Assim, a ampliação do acervo permanece como tarefa essencial para 
assegurar a diversidade e a representatividade das práticas escriturárias e linguísticas 
em Sergipe ao longo do tempo. Nesse sentido, destaca-se a localização e edição das 
seguintes tipologias:

(a) Correspondências da administração privada;

(b) Livros de notas; 

(c) Registros paroquiais;

(d) Atas da câmara;

(e) Anúncios;

(f ) Cartas de leitores;

(g) Cartas de redatores. 

A ampliação e consolidação do corpus, contudo, só alcançam seu real sentido 
quando articuladas a estratégias de organização, disponibilização e circulação dos 
materiais reunidos. Para que o CDPS cumpra sua vocação científica e social, é 
indispensável que o acervo seja acessível a pesquisadores, professores, estudantes e à 
sociedade em geral. Nesse contexto, o desenvolvimento de uma plataforma digital 
configura-se como etapa fundamental da agenda de trabalho, pois permitirá integrar 
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as diversas tipologias documentais, registrar de forma sistemática informações sobre 
escreventes e os contextos de produção, oferecer ferramentas de busca e visualização 
e, sobretudo, assegurar a difusão qualificada e permanente do patrimônio linguístico 
e histórico que o CDPS vem reunindo. 

Essa discussão dialoga diretamente com iniciativas consolidadas de bancos de 
dados linguístico-históricos, a exemplo do CE-DOHS, que se destaca pela combi-
nação entre rigor filológico, acessibilidade pública e implementação de padrões de 
descrição. Esse modelo se revela especialmente relevante quando se considera, como 
afirmam Santiago et al. (2021, p. 315), “o controle sócio-histórico que é feito na 
constituição do CE-DOHS, um banco de dados sociolinguísticos, que reúne mais 
de um milhão de palavras, disponibilizando documentos editados em diferentes 
versões e seus metadados, além do perfil sociocultural dos escreventes”, demons-
trando o nível de detalhamento e de organização requerido para a construção de 
corpora representativos e significativos. De modo semelhante, o objetivo do CDPS 
é criar um ambiente digital que democratize o acesso aos fac-símiles, às edições e às 
informações filológicas e socioculturais, permitindo ao usuário pesquisar por data, 
tipo documental, local de produção, autor/escrevente e demais metadados. 

Para que essa interface cumpra suas funções, será necessária a implementação de 
ferramentas avançadas de busca linguística, capazes de operar consultas por grafemas, 
variantes gráficas, padrões fonográficos, palavras e expressões, sequências morfos-
sintáticas, campos lexicais e outros índices formais indispensáveis às investigações 
histórico-linguísticas e sócio-históricas.  

Além disso, o desenvolvimento de uma plataforma digital requer a adoção de 
padrões de anotação, especialmente aqueles orientados pelas diretrizes da linguagem 
XML, garantindo interoperabilidade, longevidade, rastreabilidade e reutilização dos 
dados. A padronização dos formatos não apenas evita dispersões e inconsistências, 
como também assegura que o corpus possa dialogar com iniciativas como a plata-
forma mencionada, ampliando seu impacto na pesquisa e possibilitando comparações 
inter-regionais. 

Considerações finais

O percurso apresentado ao longo deste artigo evidencia que a constituição do 
Corpus Diacrônico do Português Sergipano (CDPS) responde a uma demanda funda-
mental dos estudos de Linguística Histórica no Brasil: a reunião de documentação 
representativa, editada com rigor filológico e acompanhada de metadados consistentes. 
A proposta, com foco em documentos relativos a Sergipe, insere-se em um movi-
mento mais amplo de recuperação e sistematização de fontes escritas que sustentam 
a investigação da formação histórica do português brasileiro. 

O corpus reúne tipologias textuais diversificadas, abrangendo documentos ofi-
ciais, privados, literários e metalinguísticos, o que amplia significativamente as 
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possibilidades de análise das normas cultas e vernáculas em circulação em Sergipe 
entre os séculos XVIII e XX. A adoção da lição conservadora assegura a preserva-
ção da materialidade gráfica e linguística das fontes, condição indispensável para 
sua exploração em pesquisas de natureza histórico-diacrônica. Do mesmo modo, 
a codificação em XML e o uso de ferramentas como o E-Dictor inserem o CDPS 
no contexto contemporâneo das Humanidades Digitais, garantindo padronização, 
reprodutibilidade e perspectivas de disponibilização pública e gratuita dos materiais. 

Ao sistematizar procedimentos de coleta, edição, caracterização sociolinguística 
e descrição documental, o CDPS contribui para reduzir lacunas na documentação 
do português em Sergipe, oferecendo um corpus controlado capaz de subsidiar inves-
tigações sobre mudança linguística, cultura escrita, níveis de escolarização e práticas 
de letramento, bem como sobre a história externa da língua. 

As análises desenvolvidas, com base em tipologias selecionadas, especialmente 
correspondências administrativas, cartas pessoais e processos-crime, evidenciam 
que o corpus já permite a identificação de fenômenos linguísticos concretos, como 
variação ortográfica, reflexos de processos fonético-fonológicos na escrita, instabi-
lidade pronominal e padrões sintáticos característicos do português brasileiro em 
formação. Tais resultados indicam que o CDPS ultrapassa a condição de repositório 
documental, configurando-se como um suporte empírico efetivo para investigações 
histórico-linguísticas. 

A consideração dos diferentes conjuntos documentais confirma a consistência 
do corpus para análises em múltiplos níveis – fonético-fonológico, sintático, lexical, 
e pragmático-discursivo, bem como para o exame de estratégias linguístico-textuais. 
Ainda que nem todas as tipologias tenham sido exploradas em profundidade neste 
estudo, sua incorporação amplia o horizonte de pesquisas futuras e reforça o caráter 
abrangente do acervo.

O fortalecimento desse repositório e sua futura abertura à comunidade acadêmica 
tendem a impulsionar novas agendas de pesquisa, ao mesmo tempo em que promo-
vem o reconhecimento da memória documental de Sergipe como parte integrante 
da história linguística do país. 
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